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M AT E M Â T I C A

1 PROCESSO DE CORREÇÀO E ESCALA DE
CLASSIFICAÇÂO

O desempenho nas provas foi expresse por uma nota que corresponde ao total
de pontos obtidos, atribuindo-se 1 ponto a cada item corretamenîe respondido.

A escala de classificaçâo das questôes por porcentagem de acertos, seguiu os
seguintes critérios:

85 - 100% - muito fâcil

65 - 85% - fàcil

35 - 65% - médiane

1 5 - 3 5 % - d i fi c i l

0- 15% - muito difïcil

1.1 Os conteùdos abordados:

CONTEÛDO

Div i sào

Multiplicaçâo e Divisào

Multiples e Divisores

Numéros negatives

FraçÔes

Numéros Racionais
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D é c i m a i s

Décimais: operaçôes

Potências

EquaçÔes

Equaçôes probiemas

Calcule Li teral

Proporçào

Porcentagem

Sistema Métrico

V o l u m e

Geometria: Ângulos

Geometria: Poligonos

Conjuntos Numéricos

Radicals

2 D E S E M P E N H O G E R A L E P O R D R E

o desempenho dos alunos de 8® série das 306 Escolas Padrào avaliados neste
momento mostra a necessidade de uma reflexâo cuidadosa sobre as condiçôes de ensino-
aprendizagem nesta disciplina. As difïculdades reveladas pelos alunos sào grandes mes o em
questôes consideradas de resposta fâcil.

A média de itens respondidos com acerto pelos alunos do periodo di fr • a
7,91 com uma grande concentraçao de alunos com numéro de acertos bem prôximo ° Vado grupo, havendo portanto, uma dificuldade entre o alunado em lidar com os tôpicos b̂  ™ d
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(vcrtabclE 1). O mcsmo ocorre com os alunos do penodo notumo scndo que amédiapara este
aiunos (6,91) é um pouco menor do que a dos aiunos do diumo (ver tabeia 2). Porém as
dificuldades reveladas peios dois grapos sao semelhantes.
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T A B E L A 1

M E D I A D E A C E R T O S N A P R O V A . D E S V I O P A D R A O . N O T A M I N I M A . N O T A M A X I M A .
M O D A E N U M E R O D E P R O V A S D E M A T E M A T I C A N O P E R I O D O D I U R N O D O S A L U N O S
D E B A . S E R I E D A S E S C O L A S P A D R A O - A V A L I A C A O D I A G N O S T I C A 1 9 9 2

1

\ ; D E S V I O N O T A N O T A 1 N U M E R O
D R E : M E D I A : PA D R A O ; M I N I M A M A X I M A M O D A ! D E A L U N O S

0 1 7 . 5 9 ; 2 . 9 6 : 1 1 9 8 : 3 1 6
0 2 7 . 6 8 ; 2 . 8 8 1 2 0 8 ; 4 4 9
0 3 8 . 0 5 ; 3 . 2 2 : 2 2 2 7 ! 6 1 2
0 4 8 . 0 2 ; 2 . 8 3 : 2 1 5 8 ! 1 7 6
0 5 7 . 9 5 ; 3 . 2 4 3 2 4 7 ! 1 5 0
0 6 7 . 8 6 3 . 3 3 ; 1 2 6 6 1 4 9 7
0 7 7 . 8 1 : 3 . 2 4 1 2 8 8 ; 4 6 6
0 8 7 , 6 0 : 2 . 7 1 : 1 1 4 6 1 7 8
0 9 7 . 6 2 i 2 . 8 6 ^ 1 2 1 7 — — ! 1 5 7
1 0 8 . 0 6 ; 2 . 6 3 ; 2 1 5 8 ; 1 6 3
1 1 8 . 0 7 ; 3 . 1 9 : 1 2 1 8 ! 4 3 2
1 2 8 . 3 2 1 3 . 5 5 1 2 2 4 7 1 3 5 1
1 3 7 . 7 5 ; 2 . 8 0 1 3 1 7 6 1 1 1 5
1 4 8 . 2 7 ; 3 . 5 7 ; 1 2 0 6 1 8 8
1 5 7 . 9 4 : 2 . 8 4 1 2 1 6 7 ! 8 9
1 6 6 . 9 8 ; 2 . 3 8 ; 1 1 4 7 1 3 8
1 7 8 . 4 7 ; 2 . 9 7 3 1 8 9 1 1 9 1
1 8 7 . 2 5 ; 2 - 2 1 ! 3 1 2 9 5 2

G E R A L ; 7 . 9 1 ; 3 . 1 2 : 1 : 2 8 7 4 5 2 0

D R E O i - D R E C A P l : D R E 0 2 - D R E C A P 2 : D R E G o - D R E C A P 3 : D R E O A - D R E N O R T E
D R E 0 5 - D R E L E S T E ; D R E 0 6 - D R E S U L : D R E 0 7 - D R E O E S T E : D R E 0 6 - D K
S A N T O S : D R E 0 9 - D P . E S A O J O S E D O S C A M P O S ; D R E 1 0 - D B E S O R O C A B A : D R E l i
- D R E C A M P I N A S : D R E 1 2 - D R E R I B E I R A O P R E T C : D R E 1 3 - D R E B A U R U ; D R ]
1 4 - D R E S A O J O S E D O R I O P R E T C : D R E 1 5 - D R E A R A C A T U B A ; D R E 1 6 - D R ]
PRESIDENTE PRUDENTE: DRE 17 - DRE MARIL IA: DRE 16 - DRE REGISTRO

Desvio padrâo: é umamedida de variabiiidade e indica como os escores i notas
vaham em reiaçâo à média.

Moda: indica a média mais freqiiente em cada DRE.



T A B E L A 2

M E D I A D E A C E R T O S N A P R O VA . D E S V I O PA D R A O . N O TA M I N I M A , N O TA M A X I M A .
MODA E NUMERO DE PR0VA3 DE MATEMATICA NO PERIODO NOTURNO DOS ALUNOS
D E 8 A . S E R I E D A S E S C O L A S P A D R A O - A V A L I A C A O D I A G N O S T I C A 1 9 9 2

D R E

1

M E D I A :
D E S V I O ;
P A D R A O !

N O T A
M I N I M A :

N O T A ;
M A X I M A ; M O D A

N U M E R O
D E A L U N O S

0 1 6 . 9 2 2 . 4 8 1 1 6 6 3 7 2
0 2 6 . 6 3 2 . 4 8 0 1 5 3 5 0

0 3 6 . 8 5 2 . 8 1 1 2 1 6 4 8 6
0 4 7 . 2 8 2 . 9 4 2 1 6 6 8 3
0 5 6 . 6 6 2 . 6 2 0 1 6 5 1 6 2
0 6 7 . 0 6 2 . 7 2 1 1 8 7 4 2 4
0 7 6 . 9 3 2 . 4 9 1 1 5 7 3 6 6
0 6 6 . 0 4 2 . 0 0 3 1 0 7 2 2
0 9 6 . 7 3 2 . 9 9 0 1 8 7 1 3 0
1 0 7 . 0 8 2 . 5 4 2 1 5 6 1 4 0
1 1 7 . 3 8 2 . 7 6 - 1 1 8 6 1 7 9
1 2 7 . 2 5 2 , 6 7 2 1 5 7 1 5 0
1 3 7 . 1 0 2 . 1 7 2 1 3 7 8 8
1 4 7 . 2 4 2 . 4 4 2 1 4 7 9 0
1 5 6 . 8 4 2 . 5 2 3 1 2 6 3 2
1 6 6 . 6 5 3 . 5 2 1 2 1 7 1 0 2
1 7 6 . 4 8 2 . 2 3 2 1 4 7 9 6
1 6 5 . 8 3 2 . 9 3 1 1 3 6 2 3

GERAi- i 6 . 9 1 ; 2 . 6 6 0 : 2 1 7 3 2 9 7

D R E 0 1 - D R E C A P l : D R E 0 2 - D R E C A P 2 ; D R E 0 3 - D R E C A P 3 ; D R E 0 4 - D R E N O R T E :
D R E 0 5 - D R E L E S T E ; D R E 0 6 - D R E S U L : D R E 0 7 - D R E O E S T E ; D R E 0 6 - D E "
S A N T O S : D R E 0 9 - D R E S A O J O S E D O S C A M P O S : D F, E 1 0 - D R E S O R O C A B A : D R E _
- D R E C A M P I N A S ; D R E 1 2 - D R E H I B E I R A O P R E T O : D R E 1 3 - D P E B A U R U : D R E
1 4 - D R E S A O J O S E D O R I O P P Œ I T C : D R E 1 5 - D R E A R A C A T U B A ; D R E 1 6 - D R E
PRESIDENTE PRUDENTE: DRE 17 - DRE MARILIA: DRE 16 - DRE REGISTRO.



Observando os resultados per DREs, nota-se que o desempcnho médio na
prova de Matcmaiica nao aprescnia grandes variaçôes de uma Regional a outra, cncontrando-
se a maior media na DRE-Marilia-diumo (8,47); no cnianto, a média de aceno esta ainda
muito baixa e nao tâo distante da média gérai de acertos para o période diumo. A maior média
para o période notumo foi obtida pelos aiunos da DRE-Campinas (7,38), e, as menores
médias de aceno sào encontradas, para o diumo, na DRE-Presidente Pmdente (6.98), e, para
o notumo na DRE-Registro (5,83).

Observa-se ainda que nas DREs CAP3, Leste, Santos, Marilia e Registro
encontramos as majores diferenças de desempenho entre aiunos dos périodes dimno e notumo
em Matemat ica.

É importante assinalar que no conjtmto, os aiunos, em média, nâo chegam a
resolver 1/3 dos itens da prova de Matematica.

Quanto aos aiunos de T série que reaiizaram esta nrova, a média de acenos
para o diumo foi de 6,60 pornos e para o notumo foi de 6,21 pontes. O desemnenho destes
aiunos foi relarivamente homogèneo e, tanto para os do diumo como para os do notumo,
équivalente aos aiunos de 8̂  série do periodo notumo. Considerando que este grupo de aiunos
de T série estava com dois semestres de defasagem emreiaçào aos aiunos de 8̂  série avaiiados,
seu desempenho, embora ainda bastante aquém do que se poderia esperar, é melhor em média
do que daqueies.

Os aiunos da T série do 2° grau que também participaram revelam desempenho
um pouco melhor que os de 8̂  série. A média dos aiunos do diumo foi de 10,05 e do notumo
8,54. Assim mesmo é um desempenho fraco que deixa ciara a dificuldade destes aiunos na
resoiuçâo de questôes consideradas minimas para o final de um 1® grau.

3 COMENTÀRIOS GERAIS SOBRE AS RESPOSTASAOS ITENS DAS
PROVAS ELABORADOS PELA EQUIPE TÉCNICA DE
M A T E M A T I C A D A C E N P

Anaiisaremos, neste trabalho. as questoes cuja incidència de aceno foi muito
baixa (menos de 10%).

Nessas questôes sào apresentadas situaçôes cuia resoiuçâo demanda do aiuno o
dominio de certes conhecimentos que nào se limitam a técnicas operatorias ou mecanismos de
resoiuçâo, mas estabeiecer relaçôes. comparar. anaiisar. deduzir, etc.
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Para responder a questâo 21, por exemplo, nâo basta que o aluno domine a
técnica operatôria da divisào. Para resolvê-la, é necessàrio que em primeiro lugar o aluno
saiba que é a divisâo a operaçâo que resolve o problema. Uma vez realizada a divisao, o alimo
deverâ saber que apesar de o resultado da divisâo ser o numéro 31,333, esse resultado nâo
serve como resposta ao problema: como a resposla se référé à quantidade de caminhôes, esse
numéro deverâ ser inteiro e, como todos os soldados devem ser transportados, a resposta ao ̂
problema deverâ ser 32 caminhôes.

0 fato de um grande numéro de alunos ter apontado o numéro 31,333 como
resposta ao problema, significa que estào habituados a analisar o problema até o ponto de
descobrir a operaçâo que o resolve, mas nâo estâo habituados a inteipretar resultados.

Para um aluno de T ou 8® série nâo séria difîcil compreender que a quantidade
de caminhôes s6 podera ser expressa por um numéro inteiro, logo concim'mos que os alunos
nâo têm tido muitas oportunidades de trabalhar, na escola, probleraas nos quais se faz necessâria
a interpretaçào de resultados. Um exemplo sobre como esse trabalho pode ser realizado é
encontrado na atividade de numéro 45 do livro Atividade Matemâticas - 3® série (AM-3),
publicaçâo SE/CENP.

As questôes 25 e 27 sao questôes que envolvem numéros racionais. É importante
notar que o estudo desses numéros é iniciado na 3® série do 1 ° grau e deve ser aprofundado nas
séries subséquentes.

Via de regra, o que observâmes é que esse estudo é desenvolvido nas 3°s e 4®séries do 1° grau e, praticamente, encerra-se ai. Assim, dada a imaturidade da criança, para
compreender todas as operaçôes e propriedades, o ensino se da, (ao contrario do que é
preconizado na Proposta Curricular de Matemâtica - 1° Grau, do Estado de Sao Paulo),
baseado em * 'regrinhas prâticas" com um ûnico objetivo o de que a criança realize calcules,
inefîcazes porém, uma vez que nâo consegue resolver os problemas propostos.

Para resolver a questâo 27, o aluno deve dominar o conceito de multiplicaçàode doîs numéros ffacionârios. Esse conceito nâo é muito natural para o aluno e foge à sua
intmçao, porque pela primeira vez, o conceito de uma operaçâo tem que ser modifîcado em
relaçào ao que foi feito com os numéros naturais: ou seja, sendo os dois fatores da multiplicaçào
numéros ffacionârios nâo se pode considerar a multiplicaçào como uma adiçâo reiterada de
parcelas iguais.

Se este conceito nâo for cuidadosamente trabalhado, o aluno nâo terâ condiçôese identificar a multiplicaçào era uma situaçào problema. No caso do problema 27, o aluno
précisa saber que para calculât 1/3 de 2/5 ele deverâ efetuar a multiplicaçào 1/3 x 2/5.

0 professor obterâ um bom exemplo para este trabalho consultando a Proposta
Curricular de Matemâtica para o 1® Grau, publicaçâo SE/CENP, nas questôes propostas
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para o estudo dosnûmcros racionais para a 5̂  série. Outras atividades poderào ser desenvolvidas,
relativas a esse tema, a excmpio das atividades constantes em Atividades Matemàticas - 3®
e 4® séries (AM-3 e AM-4).

A questâo em que houve o menor numéro de acertos foi a 43.

Essa questao apresenta um problema que envolve porcentagem e, mais
vez, constata-se a defîciência de umtrabalho escolar comrelaçào a aprendizagem de conceitos,
idéias e propriedades.

Anaiisando essa e as outras questôes referentes à porcentagem, pode-se notar
que o aluno nâo teve oportunidade de vivenciar na escola situaçôes em que pudesse aprimorar
0 conceito de porcentagem relacionando-o a um conhecimento mais amplo que é o conceito
de proporcionalidade. Tampouco teve a oportunidade de constatar, através de situaçôes
concretas, que o indice percentual do aumento do preço de uma mercadoria durante um
periodo no quai houve vâiios aumentos, nâo corresponde à soma desses indices, (por exempio,
a idéia de que um aumento de 20% calculado sobre um aumento de 30% nâo équivale a 50%).
Recomendamos, para aprofundar esse tema, o texto "Proporcionalidade" da Proposta
Curricuiar de Matemâtica para o 1° Grau, no capitulo destinado à 7® série.

Os resultados, de um modo gérai, mostram que os alunos apresentam maior
facilidade para solucionar as questôes de câlculo nas quais as regras e técnicas poderiam ser
aplicadas diretamente. Isso révéla que estâo mais acostumados a responder, formalmente, as
questôes escolares que envolvem os conhecimenios matemâticos e pouco preparados para
resolver os problemas ligados ao cotidiano, ou situaçôes em que é preciso ir além da técnica.

Tal desempenho é um alerta para os professores quanto à necessidade de um
ensino mais voltado para aprendizagem de conceitos, idéias, propriedades que sào de fato os
elementos de que o aluno poderâ dispor na resoluçâo de problemas.

É importante que essas consideraçôes sejam debatidas nas escolas e para
orientar a discussào, sugerimos a leitura da Proposta Curricuiar de Matemâtica -1° Grau,
bem como a bibliografïa nela indicada, destacando-se:

ADLER, Irving. Matemâtica e desenvoivimento mental. Sâo Paulo- Nacional,
1 9 8 0 .

MACHADO, Nilson José. Matemâtica e Lingua Materna. Cortez. Sâo Paulo.

POLYA, George. A arte de resolver problemas. Trad. Heitor Lisboa de
Araùjo. Rio de Janeiro; Interciência, 1978.
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M AT E M AT I C A D I U R N O

21. Caminhôes vâo trasportar 1128 soldados desde o quartel até
urn campo de treinamento. Em cada caminhâo cabem 36 soldados. Para
transporter todos os soldados ao mesmo tempo, quantos caminhôes
s e r à o n e c e s s a r i e s ? .• A .

( A ) 3 1
( B ) 3 1 , 3
( C ) 3 1 , 3 3 3 . . .

* ( D ) 3 2
( E ) 3 3

22. Um camelô comprou 600 canetas, planejando r-evendê-las a
Cr$ 2.750,00 cada uma. No entanto, algumas das canetas
compradas estavam estragadas e nâo podiam ser vendidas. Para
continuer recebendo a mesma quantia, o camelô a\junentou
preço de venda para Cr$ 3.000,00. Quantas canetas estavam
e s t r a g a d a s ? ^

( A ) 2 5
* ( B ) 5 0

( C ) 7 5
( D ) 1 0 0
( E ) 1 2 5

23. Leia as sentenças:

I . 1 5 0 é m u l t i p l e d e 2 5 .
I I . 1 5 0 é d i v i s i v e l p o r 2 , p o r 3 e p o r 6 .

III. 150 é multiple comum de 20 e de 25.

A s s e n t e n c e s v e r d a d e i r a s s a o

* ( A ) I e I I
( B ) I I e I I I
( C ) I e I I I
( D ) I , I I e I I I
( E ) A p e n a s a I I

24. 0 senhor Silva tern cheque especial e, per isso, pode ficar>
devendo dinheiro para seu banco. Certo die, o senhor SIIva

5.000.00 e paesou pm cheque deur$ 2.000,00. A sentence matemàt ica que represents
a c o n t e c i m e n t o é * = 0 ^ 6

* ( A ) - C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 - C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 = . . ^
( B ) - C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 + C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 = . .
( C ) C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 - C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 = . . .
( D ) C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 - C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 = . . .
(E) -Cr$ 5.000,00 - (-Cr$ 2.000,00) = ... 1p .Q/'> '
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2 5 . O b s e r v e a s fi g u r a s :

E m q u a i s d e s s a s fi g u r a s , a p a r t e s o m b r e a d a c o r r e s p o n d e a 2 / 3
d a fi g u r a ?

( A ) N a 1 e n a 2 .
( B ) N a 2 e n a 3 .

* ( C ) N a 1 e n a 3 .
( D ) E m t o d a s e l a s .
( E ) S o m e n t e n a 3 .

2 6 . G v a l o r d a e x p r e s s â o 3 - r ? - 1 0 é
2 5 7

* ( A ) :z5
1 4

( B ) 2 ^
1 1

( C ) 2 0
7

( D ) 2 4 7
7 0

( E ) I
2

2 7 . U m a v e l h i n h a v i v i a d a r e n d a d e v â r i a s c a s a s q u e t i n h a
a lugadas. Quando morreu, de ixou 3/5 do numéro dessas casas
para seu cachorr inho de est imacâo e 1/3 do restante para seu
f i e l m o r d o m o . A s s i m , o m o r d o m o r e c e b e u d e h e r a n ç a 4 c a s a s .
Quantas casas t inha a velhinha?

( A ) 1 8
( B ) 2 1

( C ) 2 4
( D ) 2 7

* ( E ) 3 0

2



2 8 . 0 n u m é r o r a c i o n a l 1 / 6 é i g u a l a

( A ) 0 , 1
( B ) 0 , 1 8

( C ) 0 , 1 8 6 6
( D ) 0 , 6
( E ) 1 , 6

2 9 . 0 v a l o r d a e x p r e s s â o ( 2 , 6 5 - 4 ) * 0 , 9 é

( A ) 1 5
( B ) 1 , 5
( C ) 1 , 3

* ( D ) - 1 , 5
( E ) - 1 , 8

30. A milha é uma unidade de medida usada nos Estados Unidos e
c o r r e s p o n d e a 1 , 6 k m . A s s i m , u m a d i s t â n c i a d e 8 0 k m c o r r e s
p o n d e , e m m i l h a s , a

* ( A ) 5 0
( B ) 6 5
( C ) 7 2
( D ) 1 0 8
( E ) 1 2 8

3 1 . Ve j a o s c â l c u l o s :
3

I . ( - 4 ) = - 6 4
- 2

I I . 3 = - 9
1 0 5 2

I I I . 2 - 2 = 2

Q u a i s d e s t e s c â l c u l o s e s t â o c o r r e t o s ?

( A ) I e I I
( B ) I I e I I I
( C ) I e I I I

* ( D ) A p e n a s I
( E ) A p e n a s I I

3



3 2 . 0 n u m é r o i n t e i r o q u e é s o l u ç â o d a e q u a ç a o

2 x + 2 4 - 3 x - 5 = 9 é
3 2

( A ) - 2
( B ) 1

CC) 3
( D ) 4

* ( E ) 5

3 3 , V e j a a s i t u a ç â o :

" M â r c i a o b t e v e 5 0 p o n t e s e m u m t e s t e d e 4 5 q u e s t ô e s , n o q u a i
ganhava 2 pon tos po r r espos ta ce r t a e pe rd ia 0 ,5 pon to po r
resposta errada. As respostas em branco val iam como erradas."

N e s s a s i t u a ç â o , s e x é o n U m e r o d e r e s p o s t a s c e r t a s d e M â r c i a
e y é o numéro de suas respostas erradas, deve-se ter:

( A ) X + y = 4 5
2 x + 0 , 5 y = : 5 0

( B ) X + y = 5 0
2 x + 0 , 5 y = 4 5

* ( C ) X + y = 4 5
2 x - 0 , 5 y = 5 0

( D ) X - y = 5 0
2 x + 0 , 5 y = 4 5

( E ) X - y = 4 5
X + y = 50
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34. Em \ i in quadro magico, a soma dos n-Q-
m e r o s d e c a d a l i n h a , c o l u n a o u d i a
g o n a l s e m p r e d â o m e s m o r e s u l t a d o .
V e j a , a o l a d o , u m e x e m p l o .

1 5

6 7 2

5 9

8 3 4

1 1
1 5 1 5

A g o r a , d e s c u b r a c o m o p r e e n c h e r o q u a d r o m â g i c o s e g u i n t e e
d i g a q u a l o n u m é r o q u e d e v e s e r c o l o c a d o n o c a n t o s u p e r i o r
d i r e i t o .

( A ) 1 8

( B ) 1 6
( C ) 1 4
( D ) 1 2

* ( E ) 1 0

X 1 7

X + l

X-3 |x+2

3 5 . C o l o q u e i n a b a l a n ç a 6 p a c o t e s d e m a i z e n a e 5 p a c o t e s ^ 0
a v e i a . A b a l a n ç a m a r c o u 3 q u i l o s e m e i o . D e p o i s , c o l o q u e i u m s 5
p a c o t e d e m a i z e n a e u m s o d e a v e i a . A b a l a n ç a m a r c o u 6 5 0 g ï ' a m a s .
A g o r a , s e e u c o l o c a r u m s ô p a c o t e d e m a i z e n a , q u a n t o s g r a m a s a
b a l a n ç a v a i m a r c a r ?

( A ) 6 5 0
( B ) 4 0 0
( C ) 3 5 0
( D ) 3 0 0

* ( E ) 2 5 0

5



3 6 . S o r t e e i u m n u m é r o e n t r e 1 e 1 0 . S o m e i - o c o m 5 , m u l t i p l i q u e i o
r e s u l t a d o p o r 3 , s u b t r a i 1 5 d o p r o d u t o e , fi n a l m e n t e , d i v i d i
p e l o n u m é r o q u e s o r t e e i . 0 r e s u l t a d o

( A ) d e p e n d e d o n u m é r o s o r t e a d o .

( B ) é u m a f r a ç â o .

( C ) é 5 .

( D ) é 3 x - 1 0
3

* ( E ) é 3 .

a u a c â o C 2 x - 4 ) ( x + 3 ) = 0 s à o3 7 . A s s o l u ç ô e s d a

( A ) 4 e 3
( B ) 2 e 3
( C ) 4 e - 3

* ( D ) - 3 e 2
C E ) - 3 ; 0 e 2

3 8 . S e n d o A - x +
é q u i v a l e n t e a

2
* ( A ) X + S x -

2
C B ) X + 4

2

( C ) X - 4
2

( D ) X + 8 x +
2

( E ) ( A - B )

2
+ A B - B

6



3
3 9 . A f o r m a f a t o r a d a d a e x p r e s s â o 4 x - 9 x é

2

( A ) X ( 4 x ) - X ( 9 )

( B ) x ( 2 x + 3 ) ( 2 x - 3 )
2

CC) x C 2 x - 3 )

( D ) x ( 4 x + 3 ) ( 4 x - 3 )

( E ) 4 ( x + 3 ) ( x - 3 )

40. Urn automovel à velocidade de 45 km/h demora 80 min para fazer
uma viagem. Se sua velocidade fosse 60 km/h, o tempo gasto na
v i a g e m s e r l a

( A ) 3 6 m i n
( B ) 4 8 , 5 m i n

* ( C ) 6 0 m i n
( D ) 9 0 m i n
( E ) 1 0 6 , 6 m i n

41. Mar ia nào é uma dat i lôgrafa rép ida. Para dat i lografar um
t e x t o d e 6 p a g i n a s g a s t o u 4 h o r a s . J o a n a é m e l h o r :
d a t i l ô g r a f a c o r n o d o b r o d a r a p i d e z d e M a r i a . P a r a
dat i lografar um texto do mesmo t ipo que o de Maria, mas com
2 4 p â g i n a s , q u a n t o t e m p o v a i l e v a r ?

( A ) 1 6 h
( B ) 8 h

( C ) 4 h

CD) 2 h
( E ) I h

7



4 2 . Q u a n t o é 3 2 % d e C r $ 2 5 . 0 0 0 , 0 0 ?

( A ) C r $ 7 0 0 . 0 0
( B ) C r $ 5 . 5 0 0 , 0 0
( C ) C r $ 8 . 0 0 0 , 0 0
( D ) C r $ 9 . 5 0 0 , 0 0
( E ) C r $ 1 0 . 0 0 0 , 0 0

43. De março para abr i l , o preço do l i t ro de le i te aumentou 30%.
De abri l para maio, o preço aumentou 20%. Assim, considerando
o p e r i o d o

C A ) 4 8 %

( B ) 5 0 %

( C ) 5 2 %

( D ) 5 4 %
( E ) 5 6 %

4 4 . U m a s u p e r fi c i e c o m a r e a d e
r e t â n g u l o c o m l a d o s m e d i n d o

0 , 6 k m c o r r e s p o n d e à â r e a d e u m

( A ) 2 0 m e 3 0 m

( B ) 2 0 0 m e 3 0 m

( C ) 2 0 0 m e 3 0 0 m

* ( D ) 2 0 0 0 m e 3 0 0 m

( E ) 2 0 0 0 m e 3 0 0 0 m

8



4 5 . C o m a l g u n s c u b i n h o s c o m o o q u e

v o l u m e d e

s e v e n a fi g u r a
3

ao lado, todos com volume d.e 4 cm . montou—se
um sôlido pareoido com uma caixa comum, cha—
made de paralelepipedo retangular. Veja o para
i s l e p i p e d o m o n t a d o :

2 Z Z
/ / / /

z

/

/

/
/

1 /

Q u a l é o v o l i a m e d e s s e s ô l i d o ?
3

( A ) 3 2 c m

3
=1^ (B) 9 6 c m

3
( C ) 1 0 4 c m

3

( D ) 1 2 0 c m

3
CE) 1 4 4 c m

46. A medida x, do ângulo assinalado na figura
a o l a d o , é i g u a l a

o

( A ) 1 0 9

* (B) 118°
(C) 125°

o

( D ) 1 3 2
o

( E ) 1 3 3

9



4 7 . A fi g u r a a o l a d o p a r e c e t e r r e i e v o m a s ,
n a v e r d a d e , é u m a f i g u r a p l a n a f o r m a d a
p o r v a r i e s l o s a n g e s c e n g r u e n t e s e n t r e
s i . S e b r e e s â n g u l e s i n t e r n e s d e c a d a
u m d e l e s l o s a n g e s , é v e r d a d e :

( A ) e s q u a t r e s â e c e n g r u e n t e s .
o o

( B ) d o i s m e d e m 4 5 e d o i s m e d e m 1 3 5
o o

* ( C ) d o i s m e d e m 6 0 e d o i s m e d e m 1 2 0
o e

( D ) d o i s m e d e m 3 0 e d o i s m e d e m 1 5 0

( E ) c a d a u m t e m u m a m e d i d a d i f e r e n t e d e s d e m a i s

4 8 . L e i a a s s e n t e n c e s s e g u i n t e s p a r a v e r i f i c a r q u a i s s à e v e r d a -
d e i r a s .

I . A s d i a g e n a i s d e s p a r a l e l e g r a m a s s à e c e n g r u e n t e s .
I I . N e l o s a n g e A B C D o l a d e A B é p a r a i s l e a o l a d o C D .

I I I . S e u m t r i à n g u l e é i s o s c e l e s s e u s à n g u l e s i n t e r n e s s a o
c e n g r u e n t e s e n t r e s i .

A s s e t e n ç a s v e r d a d e i r a s s à e :

( A ) I e I I
( B ) I e I I I
( C ) I I e I I I

* ( D ) A p e n a s a I I
( E ) A p e n a s a I I I

1 0



4 9 . L e i a a s a f i r m a ç O e s :

I . A f r a ç â o 2 / 9 , n a f o r m a d e c i m a l , é u m a d i z i m a p e r i ô d i c a .
I I . 0 n u m é r o y / 5 , n a f o r m a d e c i m a l , n a o é u m a d i z i m a

p e r i o d i c a m a s t e r n i n f i n i t e s c a s a s d é c i m a i s .
I I I . 2 /9 é um numéro rea l mas VS nao é .

A s a f i r m a ç ô e s

* ( A ) I e I I
( B ) I e I I I
( C ) I I e I I I
( D ) T o d a s
( E ) A p e n a s a

v e r d a d e i r a s s â o

I I I

50. A expressâo 3yf45 - Vl25 + yf2 é igual a

( A ) - 2 y f 7
( B ) y f 9 3
(C) ~2y/5 + sf2
CD) 3^ /77 - 5

* (E) 4>/5 + y /2

1 1





M AT E M AT I C A N O T U R N O

2 1 . V a r i e s t o r c e d o r e s d o B r a g a n t i n o p r e t e n d e m a l u g a r a l g u n s
ô n i b u s p a r a v i r e m a s s i s t i r u r n j o g o n o e s t a d i o d o M o r u m b i . O s
t o r c e d o r e s q u e p r e t e n d e m v i r s a o 7 7 0 e o s ô n i b u s d i s p o n i v e i s t ê m
4 2 l u g a r e s c a d a u m . Q u a n t o s ô n i b u s d e v e m s e r a l u g a d o s ?

* I B Î 1 9 ' '
( C ) 1 8 , 3 3 3 . . .
( D ) 1 8 , 3
C E ) 1 8

22. Uma confecçao produziu 60 agasalhos para serem vendidos a
Cr$ 27.500,00 cada. Consta tou-se, porém, que a lguns es tavam
d e f e i t u o s o s . 0 d o n o d a c o n f e c ç a o r e s o l v e u v e n d e r s o o s
a g a s a l h o s b o n s , m a s a u m e n t o u o p r e ç o p a r a C r $ 3 0 . 0 0 0 , 0 0 c a d a
u m , p a r a o b t e r o m e s m o l u c r o . Q u a n t o s e r a m o s a g a s a l h o s
d e f e i t u o s o s ?

C A ) 5 5
( B ) 3 5
( C ) 1 5

* ( D ) 5
( E ) 3

2 3 . L e i a a s s e n t e n c a s :

I . 1 5 0 é m û l t i p l o d e 2 5 .
I I . 1 5 0 é d i v i s i v e l p o r 2 , p o r 3 e p o r 6 .

I I I . 1 5 0 é m û l t i p l o c o m u m d e 2 0 e d e 2 5 .

A s s e n t e n c e s v e r d a d e i r a s s a o :

( A ) A p e n a s a I I
( B ) I , I I e I I I
( C ) I e I I I
( D ) I I e I I I

* ( E ) l e I I

2 4 . 0 s e n h o r S i l v a t e m c h e q u e e s p e c i a l e , p o r i s e o , p o d e fi c a r
d e v e n d o d i n h e i r o p a r a s e u b a n c o . C e r t o d i a , o s e n h o r S i l v a
e s t a v a d e v e n d o C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 e p a s s o u u m a c h e q u e d e
C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 . A s e n t e n ç a m a t e m â t i c a q u e r e p r é s e n t a e s s e
a c o n t e c i m e n t o é :

( A ) - C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 - ( - C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 ) =
( B ) C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 - C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 = . . .
( C ) C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 - C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 = . . .
( D ) - C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 + C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 = . . .

* ( E ) - C r $ 5 . 0 0 0 , 0 0 - C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 = . . .

1



2 5 . O b s e r v e a s fi g u r a s :

Em quais dessas figuras, a parte sombreada corresponde a 2/3
d a fi g u r a ?

( A ) N a 1 e n a 2 .
* ( B ) N a 1 e n a 3 .

( C ) N a 2 e n a 3 .
( D ) S o m e n t e n a 3 .
( E ) E m t o d a s e l a s .

2 6 . 0 v a l o r d a e x p r e s s â o 3 - r 7 - 1 0 é
2 5 7

( A ) 7
2

( B ) 2 4 7
7 0

( C ) 2 0
7

( D ) Z 5
2 1

* ( E ) ^
1 4

27. Em certa cidade, apenas 1/4 do numéro de habitantes dispôe de
r e d e d e e s g o t o s . A l é m d i s s o , d a p a r c e l a q u e n à o d i s p ô e d e
esgotos, 3/4 nào têm também âgua tratada, o que corresponde a
4.500 pessoas, aprox imadamente. Quantos habi tantes tem essa
c i d a d e , a p r o x i m a d a m e n t e ?

( A ) 1 0 . 0 0 0
( B ) 9 . 5 0 0
( C ) 9 . 0 0 0
( D ) 8 . 5 0 0

* ( E ) 8 . 0 0 0

2



2 8 . 0 n - û m e r o r a c i o n a i 1 / 8 é i g u a l a

( A ) 8 , 1
( B ) 1 , 8

* ( C ) 0 , 1 2 5
( D ) 0 , 1
( E ) 0 , 0 8

2 9 . G v a l o r d a e x p r e s s â o ( 2 , 6 5 - 4 ) * 0 , 9 é

( A ) - 1 , 8
* ( B ) - 1 , 5

( C ) 1 , 3
( D ) 1 , 5
( E ) 1 5

30. A milha^é uma unidade de medida usada nos Estados Unidos e
c o r r e s p o n d e a 1 , 6 k m . A s s i m , u m a d i s t à n c i a d e 8 0 k m
c o r r e s p o n d e , e m m i l h a s a

C A ) 1 2 8
( B ) 1 0 8
( C ) 7 2
( D ) 6 5

* ( E ) 5 0

3 1 . Ve j a o s c é l c u l o s :
3

I . ( - 4 ) = - 6 4
- 2

I I . 3 = - 9
1 0 5 2

I I I - 2 - 2 = 2

* ( A ) A p e n a s I
( B ) A p e n a s I I
( C ) I e I I
( B ) I e I I I
( E ) I I e I I I

* ( A ) 5
( B ) 4
( C ) 3
( D ) 1
( E ) - 2

Q u a i s d e s s e s c â l c u l o s e s t â o c o r r e t o s ?

3 2 . G n u m é r o i n t e i r o
2 x + 2

3

q u e é s o l u ç & o d a e q u a ç S o
+ 3 x - 5 = 9 é

2

3



3 3 . Ve j a a s i t u a ç â o :

" M â r c i a o b t e v e 5 0 p o n t o s e m u m t e s t e d e 4 5 q u e s t ô e s , n o q u a i
g a n h a v a 2 p o n t e s p o r r e s p o s t a c e r t a e p e r d i a 0 , 5 p o n t e p e r
r e s p o s t a e r r a d a . A s r e s p o s t a s e m b r a n c o v a l i a m c o m o e r r a d a s . "

Nessa situaçâo, se x é o nûmero de^^^spqstas certas de Mârcia
e y é o nûmero de suas respostas ^ei^adàs," deve-se ter:

( A ) X + y = 4 5
2 x + 0 , 5 y = 5 0

( B ) X + y = 5 0
2 x + 0 , 5 y = 4 5

* ( C ) X + y = 4 5
2 x - 0 , 5 y = 5 0

( D ) X - y = 5 0
2 x + 0 , 5 y = 4 5

( E ) X - y = 4 5
X + y = 5 0

34. Em um quadrado màgico, a soma dos nu
m é r o s d e c a d a l i n h a , c o l u n a o u d i a g o
n a l s e m p r e d â o m e s m o r e s u l t a d o . Ve -
ja, ao lado, um exemple.

1 5

6 7 2

1 5 9

B 3 4

1 5

1 5

1 1 1 ^
1 5 1 5 1 5

1 5

1 5

Agora, descubra como preencher o quadrado mâgico seguinte e
diga quai nûmero deve ser colocado no canto superior direito.

( A ) 1 8

( B ) 1 6 X 1 7

( C ) 1 4 X + l

( D ) 1 2 X - 3 X + 2

* ( E ) 1 0

4



3 5 . C o l o q u e i n a b a l a n ç a 6 p a c o t e s d e m a i z e n a e 5 p a c o t e s d e
a v e i a . A b a l a n ç a m a r c o u 3 q u i l o s e m e i o . D e p o l s , c o l o q u e i u r n
s o p a c o t e d e m a i z e n a e u m s o d e a v e i a . A b a l a n ç a m a n c o u 6 5 0
g ramas . Ago ra , se eu co loca r um so pacobe de ma i zena , quan tas
g r a m a s a b a l a n ç a v a i m a r c a r ?

* ( A ) 2 5 0
( B ) 3 0 0
( C ) 3 5 0
( D ) 4 0 0
( E ) 6 5 0

3 6 . S o r t e e i u m n u m é r o e n t r e 1 e 1 0 . S o m e i — o o o m 4 , m u l t i p l i q u e i o
r e s u l t a d o p o r 6 , s u b t r a i 2 4 d o p r o d u t - o e , fi n a l m e n t e , d i v i d i
p o r 6 . 0 r e s u l t a d o é s e m p r e

* ( A ) o p r ô p r i o n u m é r o s o r t e a d o

( B ) i g u a l a 4 x - 1 8
X

( C ) u m a f r a ç â o

C D ) 4

( E ) 3

3 7 . A s s o l u ç o e s d a e q u a ç â o ( 2 x - 4 ) ( x + 3 ) - 0 s a o

C A ) - 3 ; 0 e 2
* ( B ) - 3 e 2

( C ) 4 e - 3
( D ) 2 e 3
( E ) 4 e 3

2 2
3 8 . S e n d o A = x + 2 e B = x - 2 , a e x p r e s s à o A + A B - B é

e q u i v a l e n t s a
2

( A ) CA
2

— B )

( B ) X

2

+ 8 x +

( C ) X

2

— 4

CD) X

2

+ 4

* C E ) X + 8 x -

5



3
3 9 , A f o r m a f a t o r a d a d a e x p r e s s a o 4 x - 9 x é

( A ) 4 ( x + 3 ) . ( x - 3 )

( B ) x C 4 x + 3 ) . ( 4 x - 3 )
2

( C ) x ( 2 x - 3 )

* ( D ) x ( 2 x + 3 ) . ( 2 x - 3 )
2

( E ) X ( 4 x ) - x C 9 )

4 0 . P r e v ê - s e q u e u m a e q u i p s d e 1 2 p r o f e s s o r e s é c a p a z d e
co r r i g i r, em méd ia , 5 .400 p rovas de ves t i bu la r em 4 d i as de
t r a b a l h o . P o r é m , s e 4 d e s s e s p r o f e s s o r e s n à o p a r t i c i p a r e m d a
c o r r e c â o , q u a n t o s d i a s , e m m é d i a , a c o r r e c S o d e v e r â d e m o r a r ?

( A ) a p r o x i m a d a m e n t e 2 d i a s e m e i o
( B ) 3 d i a s

* ( C ) 6 d i a s
( D ) a p r o x i m a d a m e n t e 7 d i a s
( E ) 3 d i a s e m e i o

4 1 . M a r i a n â o é u m a d a t i l ô g r a f a r â p i d a . P a r a d a t i l o g r a f a r u m
t e x t o d e 6 p a g i n a s g a s t o u 4 h o r a s . J o a n a é m e l h o r :
d a t i l ô g r a f a c o r n o d o b r o d a r a p i d e s d e M a r i a . P a r a
dat i lografar um texto do mesmo t ipo que o de Maria, mas com
2 4 p â g i n a s , q u a n t o t e m p o v a i l e v a r ?

( A ) I h

( B ) 2 h
( C ) 4 h

( D ) 8 h

( E ) I 6 h

42. yuanto é 22% de Cr$ 16.000,00?

(A) Cr$ 2.200,00
( B ) C r $ 3 . 0 0 0 , 0 0

* (C) Cr$ 3.520,00
( D ) C r $ 4 . 1 2 0 , 0 0
( E ) C r $ 5 . 0 5 0 , 0 0

6



4 3 . S e o p r e ç o d o
s u c e s s i v o B , u m . . i ^
relaçâo ao preço inicial e de

litro de gasolina sofrer dois a^entos
de 10% e outro de 40%, o aumento total e m

( A )
( B )
( C )
( D )
( E )

5 4 %
5 2 %
5 0 %
4 8 %
4 4 %

n fi " W m c o r r e s p o n d e a a r e a d e x i m44. Uma superficie coin area de 0,6 Km cori
retângulo com lados medindo

( A )
( B )
( C )
( D )
( E )

2 . 0 0 0 m
2 . 0 0 0 m

2 0 0 m
2 0 0 m

2 0 m

e

e

e

e

e

3 . 0 0 0 m
3 0 0 m
3 0 0 m

3 0 m
3 0 m

45. Com alguns cubinhos como o que se vê na figura
O

ao lado, todos corn volume de 4 cm , montou-se
um solide parecido corn uma caixa comum,
mado de paralelepipedo retangular. Veja o pa
rale lep ipedo montado:

/ / / /
. / / / /Z

/
/

/
/

/
/

Quai é o volume desse sôlido?
3

( A ) 1 4 4 c m
3

( B ) 1 2 0 c m
3

( C ) 1 0 4 c m
3

( D ) 9 6 c m
3

( E ) 3 2 c m

7



4 6 . A m e d i d a x , d o a n g u l o a s s i n a l a d o n a f i g u r a a b a i x o é i g u a l a
o

( A ) 6 3
o

( B ) 6 5

o

( C ) 7 4
o

* C D ) 7 6
o

( E ) 8 2

4 7 . A fi g u r a a o l a d o p a r e c e t e r r e l e v o m a s ,
n a v e r d a d e , é " u m a f i g u r a p l a n a f o r m a d a
p e r v a r i e s l o s a n g e s c o n g r u e n t e s e n t r e
s i . S o b r e o s â n g u l o s i n t e r n e s d e c a d a
u m d e s s e s l o s a n g e s , é v e r d a d e :

( A ) o s q u a t r e s à o c o n g r u e n t e s
o o

(B) dois medem 45 e dois medem 135
o o

* (C) dois medem 60 e dois medem 120
o o

(D) dois medem 30 e dois medem 150

(E) cada um tem uma medida diferente

4 8 L e i a a s s e n t e n ç a s s e g u i n t e s p a r a v e r i f i c a r q u a i s s â o
v e r d a d e i r a s .

I . A s d i a g o n a l s d o s p a r a l e l o g r a m o s s a o c o n g r u e n t e s .
II. No losange ABCD,o lado AB é paralelo ao lado CD.

III* Se um triângulo é isosceles seus ângulos internos sâo
c o n g r u e n t e s e n t r e s i .

As sentenças verdadeiras sâo:

* (A) Apenas a II
(B) Apenas a I I I
( G ) I e I I
( D ) I e I I I
( E ) I I ®

8



4 9 . L e i a a s a f i r m a ç ô e s :

I . A f r a ç â o 2 / 9 , n a f o r m a d e c i m a l , é u m a d i z i m a p e r i ô d i c a .
I I . 0 n u m é r o V S , n a f o r m a d e c i m a l , n a o é u m a d i z i m a

p e r i o d i c a m a s t e r n i n f i n i t a s c a s a s d é c i m a i s .
I I I . 2 / 9 é u m n u m é r o r e a l m a s " v / S n a o é .
A s a fi r m a c o e s v e r d a d e i r a s s a o

( A ) T o d a s
( B ) I e I I
( C ) I e I I I
( D ) I I e I I I
( E ) A p e n a s a I I I

50. A express&o 2V^0 - v's + \/9 é igual a

( A ) 2 - \ / 5 l
( B ) v T o i
( C ) 13 - s/q

* (D) Qy /2 + 3
(E) 8-S/5" + -v/s"
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